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Voto de saudação n.º 184/XVII/1.ª

A María Corina Machado, laureada com o Prémio Nobel da Paz

A Assembleia da República, reunida em sessão plenária, expressa o seu mais elevado 

tributo e a sua jubilosa saudação pela atribuição do Prémio Nobel da Paz à Senhora 

Engenheira María Corina Machado, personalidade maior da resistência democrática e 

símbolo de coragem cívica perante a opressão que há décadas subjuga o povo 

venezuelano.

Engenheira industrial, ex-deputada à Assembleia Nacional da Venezuela e líder política, 

María Corina Machado personifica, com raro sentido de dever moral, a fidelidade aos 

valores universais da liberdade, da justiça e da dignidade humana, enfrentando, com 

serenidade e firmeza, a violência política, a perseguição judicial e o exílio forçado 

impostos pelo regime autoritário que domina a Venezuela.

Ao longo dos anos, a sua voz tornou-se a consciência viva de uma nação: uma voz que 

denuncia o colapso institucional provocado pela captura do Estado, pela corrupção 

sistémica e pela destruição deliberada das liberdades económicas e políticas sob o peso 

do chamado socialismo bolivariano. A sua acção persistente e pacífica, guiada pela fé 

na democracia e na força moral da verdade, constitui um exemplo luminoso de 

resistência cívica contra o totalitarismo de inspiração comunista.

A distinção com o Prémio Nobel da Paz representa o reconhecimento internacional de 

uma luta que transcende fronteiras e ideologias: a luta pela libertação de um povo e pela 

reafirmação dos princípios fundadores da civilização ocidental — a liberdade individual, 

o primado do direito e a soberania da verdade sobre a ideologia.

Num tempo em que a manipulação populista e o relativismo moral corroem as 

democracias liberais, a figura de María Corina Machado eleva-se como testemunho de 

coerência, lucidez e esperança. O seu percurso recorda-nos que a paz não é ausência 

de conflito, mas a vitória da justiça e da liberdade sobre o medo e a mentira.

Assim, o Grupo Parlamentar do CDS–PP, exprimindo a sua solidariedade com o povo 

venezuelano, vítima de um regime que nega os direitos humanos e as liberdades 

fundamentais, e reiterando o compromisso de Portugal com a defesa intransigente dos 

valores da democracia representativa, do Estado de Direito e da economia livre, propõe 

que a Assembleia da República saúde e felicite María Corina Machado pela atribuição 
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do Prémio Nobel da Paz, enaltecendo a sua coragem, integridade e dedicação à 

liberdade.

Palácio de São Bento,

10 de Outubro de 2025

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CDS-PP,

Paulo Núncio

João Pinho de Almeida


